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truida pela s aguasI �.�=======

o destino inexorável acaba ços na passagem. A violencia
de ditar a de� truição cornple- das correntes nada pei doou.
ta de Arassushy, importante Com estrondo ruíam as casas
cidade do norte de Minas Ge- minadas em SI-;U" alicerces, e-

raes. sobre as aguas escuras boia-
As noticias Que nos chegam vam ·05 restos' dessas, habita-

da capital federal e da região ções. No entanto, as águas
f1agellaâa, descrevem em todo cresciam, e pela manhã cobri
a seu horror a terrível eu- am comple . mente as casas

-chente que varreu aquella 10- . mais altas. e que resistiam a

cal idade e algumas povoações furia. O rio estendia-se sobre
visinhas, espalhando a mise- o lagar: onde fôra a cidade,.
ria, a fome e o terror entre.1 numa extenção de mais de 10
a população.

-

I kilornetros,
Essa região, banhada pelo I A 'popu!ação, aterrorisada,

rio do mesmo nome, mal aca- I do seu refugio via passar os
bava de livrar-se da peste que

.. destroços impellidos pela ccr
desirnou os seus . habitantes, !, rente, o gado morto e todos
foi assaltada pelas chuvas toro I os seus haveres. A chuva con

renciaes, O rio' começou a su- 1 tinuava a cahir, e os habitan
bir com a f1uencia das agiras. I tes ficavam privados dos ali
A população não acreditando I mentes, e de agasalhos.
na possibilidade de nova en- 0 commercio soffreu ore
chente, .via crescer a m�s-·I [uisos completos, nada sobran- .

sa líquida, de momento a ddA"
momento. A's 2 heras da má- J

• o e seus arrnasens." po-·�
I pulação em geral, perdeu as

dragada do dia 11, quando, suas casas e haveres, ficando
todos dormiam, foi dado o em negra miséria, faminta e __

"

alarme. Ao longe, dentro da desolada. Felizmente, parecenoite chuvosa e fria, ouvia-se que não houve morte de pes
o ronco terrivel das águas. soas, pois os telegrarnmas na
Mal houve tempo para alcan- da dizem a esse respeito.
çar os morros proximos,
não conseguindo os habitan- O góverno estadoal tem,
tes levar comsigo senão a rou- .

prestado prpmptos soceerros

pa que na oceasião traziam so- aos habitantes, e a Crúz Ver
bre o corpp. A-onda medonha, melha

..
Brasileira tomou provi

excessivamente volumosa.den- denciás no sentido de mino

tro em pouco alcançou a cida- rar a sorte da população .

.

de, inundando as casas.destru- Avaliam-se os preiuisos em

indo-as e arrastando os destro- trinta mil contos de reis.
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o sr. Assis Brasil e aproxima rounião
.

-

do Partido Damneratico

Vão assistir a

dente eleito
Rio, 20 (Havas)

ea hoje para o Ri<
Sul, um grupo de I
vão assistir a 1'(
Getulio Vargas.
A proposito "O.

bra que C�p\istran(1 - ,)' >

costumava' dilzer 1-'
Grande era\ ti ulth '!

'chia da .i\rherjca, r� t.

tar-do que a POSSt
portando, um; ace.:
muito significativo
da i n terna estr<Ídoal,: I. I o

bem para a (polÍtic.1 ld' I ."

onde o Partido .,1H· 'i I I '

sr. Borges de �Xed�.·. (I

pa relevente posiç
Jornal» reíeré-se: ai ;:t. l '.

t ·d
\ .,

ii \
ura presi eneia c �1 • ,.,'
ca, deixando ent�evÉ

'"'
l 1 1

, I

UTl1l$l homenaqei 1" �O-
-

.� '-i •
�

;��.rno.� munb
.;! .� ..

\ P,�lo Gabii1íetf} dÓ
I

. da Viação fó.Xam eu'\

Dr. $.tlperi n ténc1en te '\
f'

dois lindos. e ricos J ",,"(.-

I ,'-
um-· com o retrato Q .

) C>'t_
S D P ·d· d

. . " I
r. r. :esl ente <j \ '1 'J." ! � ,

ca, \Vashwgton L. Pf::,t q (it i!-' I I
.

SOUZéi' e outro . do E I. I
r,

Ministro da Viação 1). \ I�t li � -� - - "

Kon'er. I

Os referidos quadn
collocados na sala d,
lho Municipal.

Espiões em Rue
"'_---�)Io-

Berlim, 20 (Havas), 1

a� chegadas de Bucares
.' mam a organísação nah
��del de um «complob
plo,nagem, com um va� ".

gramma.
Achani�se implicados riç

plot-, pessôas de varias
es' sociaes e políticas, pi
mente estudantes, os

Policia conseguia prende .

f

posse
do Rio

, (' NDO O .fUTURO
'.Ih

�========�..�===========

Um gesto IOllvaveJ. O �stadô 00 Paraná será ·vis·;faon �eia caraV8-
.

na commercial 00 Mflxico
.

, Tl

1 r

'Ir. Getulio Vargas
' .. \ções prematuras vão

ada vez melhor enca-

rs.

•cana:

.

«Neste dia da abertura d"s
vossos trabalhos, protestamos
contra a politica imperialista ame- .

ricana, que está perseguindo e I
massacrando os defensores da in- I

dependencis nicai aguense; centra,
a ocdipação de Porto Rico e do

'

Haiti e contra a politica de con-"
trole financeira dos Estados Uni
dos sobre a Arner ica Central São
Domingos e Pana, á».

,.
�....

O Comité de Interpenetração Na occasião em que foi con
Latino-Americana e de Propa- vidado a também visitar o Es
ganda do Brasil, com séde em tado do Paraná, o illustre em-

Curityba, dirigiu Um appello baixador mexicano declarou ao
ao ex. sr. general Ortiz Rubio, portador do convite,' () sr: ]u
embaixador rio Mexico iunto ao lio Oliveira Esteves, que o seu

governo brasileiro, solicitando paiz rnsndaria brevemente ao
·a visita da caravana commer- nosso, uma embaixada poli ti
cial daquelle paiz, que breve- ca, composta por senadores,
il1ente aportará ao Brasil, á deputados e professores uni-
capital do visinho Estado. • versitarios, quê em nosso paiz
Essa visita altamente hon- virão fazer a propaganda em

, rosa, serà acompanhada por prol dos povos latino-america-:
s. excia., o snr. embaixador do nos, da lei de cidadania vota

Mexico, que para esse fim íoi da no anno passado no Mexi-
convidado especialmente. co, secundando, por essa' occa-

«Mas, em meio desse sempre C PJ sião a visita da cO -,omité soube valer-se des- .au,
..

.

.

aravana
revolto scenario ern que se íe-

sa occasião opportuna, para ç�mmercraJ.
. .

rem os conflicto� da nossa poli- Essa pr"'Inessa a dde uma maneira brilhante con- ' "v m a. lllaIS-
tica, o relevo de uma figura gi- solidar a obra de approxima- vem 'fortalecer a nossa espe-
gantesca se estende, com perfeita ção en t:fe os dois paises visi- rança

.

de nos. vermo cada
nitidez de contornos. Tão alta é nhos, vbra es;s� que merece

vez O?�IS, approxlmados da nos
a sua projecção, que ella, do exi·

08 ap.Jlausos de todo� os bra- sa vlslllha do Norte.
lia, se alonga' até o scenario de si.eiros, dado o seu alcance L(:lUv.\mo� o gesto ai�a�en-quotidianas mesquinha: ias. patriotico. te slgnlIl�tlvo «:lo COilllte de-

cEssa figura de excepção é Interpenetra
-

L f
.

Luiz Caries Prestes. «Es'I".'I·íl·to Os dois povos irmã'os qtfe çao a mO-Amen.-"
.�

.

'
.

cana e de Propaganda do Bra-
mais fdto para construir do que um commercIO m�t.uo vem URm- sil, e fazeh10s votos para que'
para destruir» - já o definiu, do desde ha vanos a.nnos, es- não passe despercebido entre
com summa capacidade, o Sr. for�am-se dessa maneIra em es-

.

nós aquella iniciativa, da qual
Getulio Vargas. A' sombra das treltar cada vez mais as suas não se deve descuidar o nos"
florestas de Gaiba, no �eu exi- amizadés. so governo.

A
.

. -

t lia distante, elle estuda e apon-'
.

s pesqUlzas con ra O
ta as soluções e. as mais. c1ãras· 11m prl'ocl'PI'O de Incendl'o no poraMo cipio de incendia, jugulado a

cancro· synthe�es, que serviriam á or i- um U tempo pela propria guarnição dQ
--••-- entação dos melhort'') governos dO L"neourar"d � P I vaso de guerra, após algutí3 minu-

LONDRES. - A commissão realizadores.
..

U IJ qu O u. au O i tos de insano e exhaustivô tra-

organisadora da Convenção' cPara esse homem eu não 1111- -

•••� bal�o.
Internacional .em Pról das Pes- pioraria a amnistia como abalo Durante os serviços de extin-

quizas contra o Cancro, que imperial da munificenCia do Cat- Officiaes feridos cção· do fogo, ficaran feridas al-
se vai reunir ·nesta capi�al em tete. Para elle eu pederia, se RIO, _ No porão do' encou- gumas pes�oas, entre as quaes
julho deste anno, está dirigin- passivei, o posto de commando, um capitão-tenente.e um primei-
do convit�s a todos os paizes o governo de iodas as forças raçado S. Paulo, em um lote de ro tenente.

dq .. mundo para que tomem creadoras e fecundas da nacio- S3:CCÔS de aniagem, manifestou- ° estado dos officiaes inspira
parte. na Convenção. nalidade-. se u_m. perigoso e violento prin- serias cuidados.

"A Noticia"
Deixou quinta feira ultimá

de fazer parte desta redacção,
o Sr. Nelson M..chado, que de"

sempenhava nesta tenda de
trabalho, a funeção de re

dactor auxiliar.

"
Luiz Carlos Prestestoo .. �lnO

Ie resolver assumpjbs
�a importan �ia para a

Veria! desta folha, se"

ramente, hontem, até
.

o n )�SO es'timado
Sr. Aurino Soares.

Ds trabalhos do 'RBÍchstag
---"03�

Berlim, 20 (Hava:-). - Rea
briram-se os trahalhos do Rei-

-1 chstag. O ministro das finanças

� I expos a situação financeir� d?
na O· paiz, declarando que pela primei

ra vez, o orçamento para 1928

consigna o pagamento regular
e determi.nado do plano «Dawes:t.

oms. a
��..�---

lada a la�anna de oa-

,
'F(�r -�!�d�� P:e-

I d5, I'homem peixe", re-

<,,"ie-. .:. Parahyba, àttenden-
( ..mi lesafio do nadador
t: _ �. t, , �

.

Lemp�, residente
ai, real'lsará breve
,avessia a nado de
t,lha de Pina, cuja
Ide 18 \kilo�etros.
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Não comprem pianos sem primeiramente ver os nossos pianos
,"BECliSTEIN" E "·'SELLER"

AO ALCANCE DE T'ODOS P estações desde 40$000 serna-
.

naes, com direito a 8 e 10 sorteios por mez.

ln revarn-se hoje nWSi110 11('\S Cluhs de Mercadorias da Casa
.,«STEPHEN·, flora1J;.c;da pelo Governo Federal. '

'Temos Victrolas �ViCTOR desde 3$500 por semana, MALAS,
ARMARIO� «BELBER" ,i,·':;!e 7$000 Dor; erna;lil, MAClilNAS
DE CALCULAR, MACHíl''>Jl.S DE ESCREVER, FAQUEIROS
RAIOS ULTRA-VIOLETA marca «Vl()>> CANETAS TINTEIROS,

,
desde 2$000 ,

Procurem conhecer o r<?gulamen,ú deste Ciub com Schleder '

81: Cia, em S. r:;rn.Il(:isc() ou j. 13. -Cordeiro nesta cidade '

Com tres anno s de fll:lI'Clnnarnt:llL�) neste Estado já possue
1700 prestamistas

, �1;..����

T�e Bnoih Steamsbip �O..Lina. ,I � FIOte 1. ,I,
"

(Serviço mensal de Nova Vork) �, ,

,,�
. deON:;O�m�A��;r��a�: ;����il SWAROWSKY
�ro deve chegar l:'esle porto eer-I, I

--

ca 'ge 25 de janeiro. I
-

sAo BENTO í,m��:-

'" :;r,az
945 _tonera,C\;;s clê', ccrgd.!,t

Santa

Oatharin,� ��..
:, 'Itlformaçoes com- o Agente -,

_

BlR A sír L, oJ ..1B

.

"

R" iv 'N'"
;

A.,'dd: ,
Endereço t,p-Iegrap�ico:1I

'_ • 'U
,

• �H ISO H
, «SWAROWSKY»

, -e

'São.i,Fr;a'ne.i.sco do- Sul ��--->;
,

••�._,
,

A NOTlflA
.'P' 3
�

Ar $

BER NARDO OlSEN
ESTAÇÃO CANOINHAS
----------0

'

ACCEITA ENCOMMENDAS DE:

construcção
forro paulista

Assoa.lhos

Vigas
Esquadrias

Jardim Lauro Müller - J O I N V I L L E

Bebidas nacionaes 'e extrangeiras, Conservas, Doces,
Chocolates, Artigos para fumantes

Cerveja e eh c th
·

o delicioso opps' a - arlnense

Aos sab�ados churrasca�as, das 6 horas da tarde em diante.

B�����������·�����������8
� Restaur-ante e Pensão VOSS � ,

'

B ua 3 de Maio -x--- JOINVILLE �'
� Comidas excellentes '_ Optimos quartos �
r..rII hygienicos t:A

B Chopps da A T L kN TI C A I
� Comidas quentes e Irias a qualquer hora. B

, I�. Aec�i-ta hospedes e fornece comidas á dOín'iciIi.os. ,;i

1�1'J����d������������B
.

\

J

$1 PQECI$AVA
FOATIFICAttTE

'

PORQuE liÃo

t4YOGE"Q
------_..
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Hoepcke . & Cía,
SÃO FRANOISOO DO SUL

A i\ú1 iCL\

MCíimer;J,:o _Mari�imo
__ i •••.-------------

Agencia "Hoepcke"

,

_',

j!
"

'-i". ,

ELIXIR ii DE JriÕGlrEIRA' -o;r,,,

... Empregada_
, ,

successo .a
seguintes 11111.
tias:

..

Asseio e promptidão.
Ouerendo almoçar descansadamente, sem

medo de perder o trem,

'não' confundam fi reSfaurânt:

Paula de Souza

sortimento de artigos para presen- ,

/

tes, bijouteria, perfumarias, brinquedos,
, ,

artigos de 'papelaria, musicas) louças,I�'
'fJ

--------------------�.PO' DE.ARROZ I

L
E' oMELHOR E NÃO 'E' O Mi\IS CARO'

'fICA BEM, PERTO Dl\ PLATAfORMA
ESTAÇÃO DE RIO VERMELHO: aluminio, vidros, talheres, thesouras,

canivetes, apparelhos e laminas Gilettes,.
linha, agulhas, botões e outros artigos.

.. Preço fixo! ...

Rua do Princi�fl
.

N. 4�

...,.,.__
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SjLohJres
S/Allemanh.

I
S/Hespanha
SrFrança

. SfItalia
I S,lSuissa

-s 31 "'12
!!üuD
1$430
$328
$440
1$608

.---------------------
CAMBIO

S/New York
S/Portugal
S/Hollanda
SjBdgica
5114. ·gent.1ouro

" legal
S/Uruguay /ouro

8$330
$415

3$:370
$234
8$098
3$570
8$800

R tif
- Monte�uma Carvalho F tlbó 1e c I c açao Assumio hoje, o cario de re- li 1 O

Declaramos Que não houve dactor desta folha, o nosso dis- ---,,.s.- _

por parte da direcção desta fo- tineto collega de imprensá, Mon- AMERICA X CAXIAS
A ld d h' lh

.

t ãdi' tezuma.Carvalho, que ja ha mais .

epnemen e e oje mar:ea a, ln ens o • envo ver a con- Enfrentar-se-ão amanha- n ..
• . .

.

d t -)" da centil d f' de um anno vinha como nosso ..

D

.

1 ouve " sr Mt'guel\mente rot.o.s., mas quasi .•us: a a a ata ICHI,..
.

a genf sta. ceitua a Irma desta praça H. «ground» da rua lrnaruhy e...
·

Cal��Il��x�ondo'i n�áo br�- sujos, CO[l'! :�s cabellos.te bar:, Ela�ia�Maia, filha d sr. El.euterio Douat & Cia. em factos occorrí- j�:��o�a��o���res��!ndp���a�ste 9.isputa do. 60 jogo da �eriJ I��
· sileira asrasões que levaram abas. comprldos,

.

i:ifi til e a lços, Maja.. '.. ': .�'."

.

'. . .dos com carroceiros . por causa
:Mónteruma, apesar de jovem,

ciada em d�zembro ulti 1'0, os.

governo passado a escolher os chagados, cof!l o corpo toma- cA Noticia" eumprllltenta·.. 'de foot�ball.
'

podemos sem medo de errar,
Quadros actma,

eoniins do Amapá, para de- do. p9r para�lt s
.

de .

toda es-
Transcorre hOJe ,3 data natalí- .

- A nossa r.edacção. affirmar ser mna das melhores O .a.lvkubrp .... �presentar-se·á
gredo . dos revolucionários de pecie, .netu s13u�r ttnb,,�rn rou- ela da sra, Hedwígl : Hübner.l: I

• .:: .• ' \; pennas .joinvillenses.
em campo com o-quadro de dl-

1924<I)ia�tedas.lpnUl)leraSaRre- .pas para muuar.� La OAÀ.� ío-, esposa do' sr. Ro'dolphO Hübner:
. Com a tr.nsforma�io do for- . . mingo ultimo,· sem alterações.

· dações lisongeiras sobre a<Jllel- ra�. prego�, diga-se a verdade, ,_. .

_ ". mato tio nosso [omsl, ' tanto o O Caxias F: C" �e2'urido ia ..

: lapr.egião,apre,s�nta�as ao pro- íoi ímpossivel .. dar-lhes b.ar.�a- Festejará amanhã seu nataticio, nesse corpo de.redlle�9re,s eorno o '. ·Dd.i....'fiR.'O 'A JU�.OS.,.. formações colhidas .nas rodas

: sidente da Republica, .desap- cas,- e por 11'480 .durant� .

O�. dias ta 2Tacidsa sta..Paula Nicode- dl,auxiliàres foi modificado, em· . esportivas, modificará o seu CO".

parecem era parte ªS. suas-rés- quedes�erava� p�lil esC�r�� bU� -mus, fiffta dê snr: ',;llêerto NicQ- parte; Jiçapd.o d'ora ,.-avante �5-; ... EIÍ,1j:)r�stâ�se s:lir'lheiro '� -jurb� JURe!?
'.

.

"

..

"

.

_"

.

) . ponsabilidadepi. quanto á morte os eV18 eon uzir a, un Y Il: dernus, "
' ... : " ."r_n eons1�t,uld.d: '.

: modieo.s,sobre-hypotheeas de �re- o ,,,,�fI� I1_1l.lltJ }tlImaç�o �a�a es-

'cle,cente&as dp, presos. dormiam ao rele�to, �OP:1l chu A'-galante .meniq.a.Marina,
>

filo Director: <�ur.mo Soaree.
.: .dios ou terrenos situados nó';pe'- sa.par!td�,. e. os p_"lpltes sae os-

, .A\ argumentação de: s. s. é va.. sob o sol; c<;>mo o gad? .ha do sr,' . Mario de Camp_ Red��tor: MOl'ltezuma Carvalhe; rimetro urbano.
.'..

ê mais. deseneon(rado�:
'e�magadora ,par,a :�s:. que' criti- no campo. DepoI,s de: 1,3 dt- BirnfeJd, tverá "passar, amanhã ��u�,lltaréde Redacçlo! Raul Go· ; Par� J��>ta:r com A,uriri(;' �50a�es '

. RAUL','S�HM,IDUN .

€lavam não so. ,a S.lHI actuação, as de marcha p�ftosa atravez �mais uma risonha primavera... ' mes ·PaUundes.
.

n .. l'ed�cção., desta folha. Sabemos que o espoTtista-d1
:como a do presidente B,ernar- das longa\; poeIrentas,. � I:e-�' .

'. .' .. , ."
.

Rep"rt�!: ,LaU�fhl'1o' Men,e�es. .: Caxias, SI'. Raul Schmidlin, nã.

d�s. O. ca'Qe1al. de provas q!le dreg0sa8 estradas, do ser taO ' A' �3 do cor'rent� c<-?n:'emor.a- OeF�te: L. RQmano�skl. .

.
"," o' jogârá ltinanhã por e�t.r.ill. pou�

ac.ompanha' .o,�, discurso do p:aranaense, çomendo mal_, dúr- rá mais uma data natahcla, a sta. Auxl�lares da �reneJ!l: .Adolphl- , d'
«(1 co adoentado... '.

.

ex.ministro ,.da. J�lstiça� basta min�o.,n(l chã.o ao- larlo;das f8- E:sa Bellnak, filha do �f. Carlos na Llvramentó'e Antonieta Duo. ..... . on e-se
( .. Dese-jamoiHhe prompto resta-

para atirar po�:te_r!a a famil d� guelras que QS preservavam do Benttâk.' arte: belecimento. - '",

p�-tifera dá reglao de Cl�ye- frio; '!lU' sob . á� chuvas" mar- Chefe aae offiC'inas: Waldemiro Vencle-se um auto�ovel cStu-· .

\ O JUlS,
.]; dia.. ....

.

. " "

.

chando sob o ngoro5o sol; com Via]'antes PaAlhlares."" .
çIeoaker», ' ::.:,' bom estado, -de Segundo se diz n�s redas (

.c\.inda que jorhalist�5 apai- os 'pés inCl-rd:ctos, o Go'rpo "e:t·
.

o:; .� el}1.�u.estas. p�s-s(')as. nmguem conservaçã'o, a preço convidativo.. ..' ..' "
u-

xonado,s Ipre'tendesseni assa- hangue','�hegatarn á Iracy.:No' . JOSÉ' LOBO
mais tem o direito de represel!t. Os .. interessados

.

deverã diri- hP91�,shcas, será Jl}IS
. da. ,pugAa

caro ao S!1.r Arçl1··.. B"'rn'a'rdes d'
-' ".

t h'" C I
. .,' '. blr esta folha. gl'r-se a' tyerenA;a deste ]�orna'l' l de .amar1 o, ir. F'r�de[lCO Ber- '

c -' L \.O.... .Ia. ��gUl. e e egavan:t ' a u-
. Vindo de Paraty, esteve aI, .

fi) VI • thelot; esfor�ado ,esportmaR.
a culpa desse erro larneIüavel, fltyba: �oqu�rtel contmuaraT gúns momentos entre nós, o sr.

' .NOS' OPINI,Ã:O
que foi o prolóngamento do a dopmt �o soaI.o; sem malS José Lobo,

.

industrial n.aqyella '-.'.Q.. , ,uesta-,ra,' r.elie.g·1-.08'a''.'
."

clegr�do .de 'tantos inrelizes !'lsselO que a varredu�a do a!o' localidade;:' V
• Sobre '0 jogo de amanhã, seri

apóz a errupção' da terrivel lamento' 'Pela' manha .• ASSim difficil dar um palpite, porquan-

,amibiase, ahi estão: os' esfor- levárarn um mez na capitaLpa- S. O_ Bôa Noite
'..... te; os dois quadros estão devi-

;'â��h���e�ee��oCl�e�f:��f:dOS �����?�!���d�v�Zr��i� s���; .

Esta �ymp�thica�sóCiedade da- n�·serva' ro-BS 0rn' t''O'rB O'
�
B um" -a"rt·

..

·l'··go ��m,:���o the�r::��:�e��$enVOIVeR-
.. Porem, º nnbre ex�ministro parasitas entre' os presion.ei- fá, hoje, �o :SalãO. da Liga; �m U U

,

.

._
� [j , U. '. .

.

.

Aventuramo-nos à· dar nossa

�da Justiça, se�n"querer, talvez; r08:, Quan.do emb2ircaralh eqm concorrd.nsslmo ballle, offefecldo opimão a,respeito, à'conselhandl

olvidoU a res'{)o'risabílidade, do de�tino ao desterro, não 'lhes .ao sr. dr ..�orbeito Bachmann, ha
• '....

.

o �ecessano�. caval.heirísmo de

governo passado qUilnto aós havia .sido permittidá uma lim- poucos, dIas cheg�do da Europa. "A morte é mais doce á minh'alma co o o tes- parte a part "conforme se verA

presioneiros de, Catanduvas. pesa corporea, ninguem inda- . temunho da verdade do que a vida com a \e-' n<-?ta�do nos, �!imos io�?s, e

Disse s. s. quI:" esses presio- gára do seu estado de saude. N
.

'.

I' _"

1 cntenosa actuaçao _

do JUIZ, I

fieiros estavam ja atacados do O tratamento. à bordo do na.

,'o H.merO. eSpOGla nor de suas negaçoes. qual se tem mantido à altur.� da

"mal da guerra", e foram êsses vi9 presidio, s. s. n�l) desco- G�la1Yi(J martYl'izado �1� Sant,) Ang�l() n� ltalia.· missão nas�partidas que te� .ac-

desgraçados, os propaladores nlíece
.

or haver. lido os jor- . , ... ,
.

tuado, para qÚ.e não'haja deseR-

da mQlestia no degredo de naes da capital federal. .
. O. pnme�ro numero. deste De passagem por Joinville, tio, fez para elle um jardi� e p-ÔI�o :;etldidos e má 'comprehe.n.sãó:-

Amapã. .

E p' t' 'ti' '.
t ? lornal,.a elrc�lar �o dia 1. de vemo!'! occasião de. lêr uns arti·' "para o hortar e guardar". O�a,' A TORCIDA :.".

Nl'stO a culpa cabe a alguem. .

_

qu�· em é.l. Izer a �s o. FevereIro, sera dedIcado ao mu- d S A I C Ih
4

N d 1 d d ' .

I
gos o. r. v� mo arva o, I' ve,se �()r àhi que o iIlustre ami- E' 'de esperar que 11 torcida

T
...nJ·llsto s.... ri·a clllp'ar os pr:esI'o- ao era: o (eVfr o presl �n- melpio de

..tal·a,hy. Ne�sà oc- collaborador t d t f Ih t- d b'- t d i d d .,

an 19O es a ? a; go es. a erra o. sai a corresponder aos es·for.ços
net"ros', i11]'UStO serl'a culpar a

e o palZ ore el1ar o .
eVI o casião estamparemos varios e Ja um dos nos h d A B'bl'

_

d'dI'
. t t t d b ld '. .

sos con ec! os,. .

. I la nao nos IZ e que d� lado a ado. ,)',... '

commI'ssa-o de hy0ene', so e' ra amen o 'IS re e es en- clichés ao par de desel1volvi- e amigos O t t lo d
.

t I t h
.

d" S5' 1 d d d ? N- , '. I. U ()s ,ar Igo,s aman � era �s,te paral,so me le-.. egundo as queixas.' de alguns
_l·u·s.ro que recai·a. a c'ulpa "'obre carcera( os e· egre a os ,ao d,a reportagem referente á vida e sugaest I ..

O f
.

-

U

d 1 d d b � IVe: e Impa gan,e, e es-, vo, pOrem, como eus ez os Jogadores de ambos ,àS ·quadros,
o sr. Arthúr Bernardes, como

era e sua a ça a man ar. o ' politica, soCial, commerciàl e tes, '!e·se, sao o fructo de estu-I grandes sois e os immensos ma- diz-se que a torcida tem sídl
chefe do governo. Para pro-

servar a.De:eS�(lrta hyglP�_eiindustr�al daquelle prospero dos .que o.autor tem feito equelres, é bem passiveI,é certomes- um pouco pesada, e seria bom
val·o, eY.'roremos aqui a situação

dos reclt.h:'s:, E p J r' i .i': I.liO município. deseja, mm.to touvavelmente, tor-! mo que o paraíso primitivo erá' que nãó desse futuras rasõe� de \

dos revolucI'onarl'os presos em
foram SUlelLOS, ilO l�lv ou em A citada edicção está sendo na c he d d bl' I b

.

d S A
.

. .. "

1 t d t d •

r .on CIOS o pu ICO que I
em maIOr qu.e o o r. velIno queixas.'

C"'atanduvas pelo 13 B. C., sob �ua quer por. o o no� e o pa bastante esperada. I e A h S d
_

e .pen.sa. c amos que o.' r'l e. o meu reuni os, e que Adãt)
as ordeil'" do sr. General Aze- 12, a uma ngoro,;a mspecçiin A I t d t d h Co

'

I
.

ui 'd d�
-

d d ? S J (' f' P
, .�ve mo em o gran e men o e tm a bastante trabalho para cui- m ms as ts a orl 9 Bt

'vedo CoutI'nho, seocrundo 8SSl·"· e sau e. e os presos e "I '.

""'�',,1 •

. apanduv'a' .

d d
'.

'd d II U
VI U U •

U 1>0" procurar. a ver a e e, corajosa-

r
ar e e. m dos maiores erros

timos. Os officiaes vinham cal- tanduvas furam os propalad'J mente, dizei-a, de modo que to- do povo·(e o Sr. Avelino tam- mUnl'CI'p'eS
çados, sujos, rôtos, barbados, res do "m31 da guerra", a cu! E,llver;tn1 rt passeio nesta dos conheçam.o seu modo de bem o tem) é pensar que Deus

O �

com o fisico abatido, com sig- pa cabe ao governo, que dI' Viii" n') Srs. Drs. José BaHão Ju- vêr e pensar. O facto de diver-,' fez o homem para dormir e re-
�,,�._--

naes eVidentes do terrivel im- v:ia te� previsto semelhanl' iiol, D. D. Juiz de Direito da girmos, pois,
.

do escriptor não, zar. Não, isto não corresponde Ignoramos por ordem de quem

palludismo. Alguns traziam ai�- resultado,· par� não .vir, h(�jl" ·ornan.:a de Rio Negro, no visi- virá, de �odo algum, assim pen-I á verdade, e inverdade é o di- ou s� mesmo sem orde� da�
da um cobertor de baiéta ver· desculpar-se dIante, da naçan. dlO Estado do Paraná, Dr. Syl- samos, de.monstrar que somos i zer-se que a egreja protestante e

autondades locaes, a Cla. E.s
melha sobre os hOl1)hros, e a: ptla morte c.Ie in�1umero.s clt- ,io da Costa Rodrigues proveto menos. chnstão. ou menos ami'l a Biblia o aWrmem: A Biblia é i trada

de �erro S. Paulo RIO

maior parte não trazia roupns 'I grcda?os,
cUJo G.nme fO,l �li I

.tdvogado da cidade de Mafra, Dr. go do Sr. AvelIno. Pelo contra- um livro que recommenda o tra- Grand� acaba de. mudar u ....

p�r� muJar. Os solda' 0�, com plaudldo pelo po.vo brast1eI�u. Vaz, promotor publico da alluc;li- rio, cremos que isto falará ape- balho como um dos mais sagra-
barracao de moradIa de um dos

felçoes cadavenc>, dao
_

so° Brasü Tupynamba da cidade e o Sr. Jovino Lima nas que tambem gostamos de I dos deveres do homem. NJ seu� empregc1dos, da margefI

Tabellião da Comarca. saber das Acousas religiosas e quarto mandamento está escripto:
da ltnha ferre� e de,ntro do qua-

podemos ver naquelles que não «Trabalharás seis dias e farás dro �a estaçao, para o te�re
Em excursão á zona serrana, comm' ilgam c(}mnosco creaturas tudo o que tens para fazer ... no sI�uado alefIl: da. barreIra.

procedente de Joinville, acha-se r�ciun�is, dignas de respeito e mas, no setimo diadescançarás». .EXIS t em c.I1sposItn os de

entre nós, o grande e joven attençao.
.

. " I
Livro de Exodo, capitulo 20, le! que proh�bel1_l ,c��struc-

poeta paranaense L. Romanows- Como dl.ssemos, divergimos i verso 9. (O leitor poderá exami" �oe� de madeira a bella das

ki, autor do livro cSombras". do Sr. Avelmo em alguns pon-I nar o capitulo segundo. de Oe- lUas do quadro urba�o, e essa

O grande poeta patricia acha- tos, e, porque elle tocou no:;. nesis bem como ° capitulo vinte
de que trata�os, mai� parece

se na actual excursãa em servi- �ontos qu� abraçamos e cremos, de Exodo e vera que .não men-
uma choupan.l de selvtcol�s do

Rio, 20, (1:I�vas) - A "Ga-Ifelicitado, porem, encarada de ço do orgam de maior publici- e que aqUI estamos pedindo a timos). Deus sempre amou os' q�le um� �asa de moradia. A

zeta de Notlclas» �ecl<ua em i qualquer maneira. a sua atti- dade neste Estado 'que é a este conceituado jornal nos dê homens do trabalho. Abel era I CIa. ��sta mcorrendo num erro

sua edicçãe> de hOJe, que os tude politica implica numa cen- «A NOTICIA» dirigido pelo ta- o privilegio tambem de expô�, I pastor quando morreu por sua' que
e convenIente sanar, ao-

srs. senadores e deputados, surd H liueralidade e desinte- lentoso jornalista Sr. Aurino �as. suas coh.lmnas, as nossas fidelidade; Moysés cuidava dos
tes que o mal s� alastn_:. _

fia maior tranquilliidade de�te C
Soares Ideias." rebanhos de seu soaro quando Chamamos, pOIS, a atLençao

d t-' i 1 I I resse com que o onaresso '. V I '" do sr S
.

t d t 1 cal
mun U, es ao Le,egrap 1ane o '"

1"> amos aos reparos.

I
foi chamado para o livramento .

.
upenn en en e o

0.0 presidente da Republica, vot�u as medidas Imprudentes

I �imos n�sta Vi�J�. o Sr. José Primeiro. - O Sr. Avelino af- de Isr�el;' Elize�, o propheta p��a eS3a vi?laç�o dos dispo·
felicitanno·o pelo véto parcial e ex.:essla�, ,forçandO-O a veta.r, Flelcher, estJmad? vlaJante?a casa

I f!rma que, tanto a egreja f.atho-·I arava com doze juntas de boi; SIttVOS da leI

oppostu ao orçamento da des- Sao, pOI tanto, extranhé'VeIS AI!re?o Hellwlg ar: ela, de

hca. como a protestante. dizem quando foi chamado por Elias,: -8-------------------pesa. os parabens dos parlamenta. Jomvllle. que «o homen:t foi uma creação I e o grande apostolo Paulo as-I Bstau'raDteA «Gazeta» qualifica de as- res, os quaes não protestaram de Deus para viver sem trabalho,..: sim se exprimia: «Quem não.
1

•

t d'
.' Para o inlerior do 'Munici,Dio N "

som,HuSO tal. procedimento, oppor unamente conora as i5- ão estamos aqui p'ra defender trabalha não come».

arcrc:scentando que certamen- osições <;lttingida:; T)elo véto seguiram a serviços de suas pro- sinão a nossa egreja, porém di· Assim, pois, d. izer-se B �' R �,. "
]

t fissões, os estimados cavalheiros I
que a

a BalOte o sr. Jresidente deve er presidencial. zemo.s qu.e, nem uma nem outra Bíbh.·a ensine ou que \0 ensine
Sr João Adams, da Casa Oli- f

-"
egreJa a firmam tal cousa pelos a egreja que o homem foi crea. _

II ... veira Mendes de Curityba e Ri- r ff
. I

"arda Kõnig.
. seus Ivros o, IClaes, e -

ne.ga-: do para o somno e vadiagem é .. _

mos .ca�hegoncamtnte que eXIsta I' demonstrar falta de conhecimen- Por absoluta falta de espa-
na Blblla a menor passagem ue" to della, é commetter uma das ço, d Ixamos de noticiar el1'l
ao �j:eryos, .suggira tal affirmação.1 das mat5 clamorosas injustiças nosso numero passado a inau
A Biblla diZ, pelo contrario que,lliterarias. 'gufélÇão do "Restaurante Café
tendo Deus crea,do o homem, I (Continna no proximo numero) Radio", de propriedade do sr.

�
Hoffmann, sito á avenida San-

iii I ta Cátharina.
! lnstallado com capricho e

I bom gosto, o novo restauran

te-cafe, alem disso, fica num.

optimo ponto, e como é natu
ral. será muito frequentado
Cumprimentamo:; o proprie

tario do mesmo.'

Clevetandia
T

Sociaes
�Anniver&arios

...... ,.

Abolido O "beija-nlão"�
la vem a penitencia

---;=========== ....(iG.... - -. - ....�

GillJ�1·tO Rafles.

Acompanhado ele sua exma.
esposa D.l1izabeth Wenrlt, regres
sou de Auraucaria ô estimado
cavalheiro Sr. Augusto Wendt.

.

Medeta
-

I
Como são santas as iIlusões

. I . çao no des3b�ochar da vida, que
___...... , se. nos ahgvra deslumbrante,

.

,_
'feliz, e que �lS negras nuvens

Que e o passado? I da realidade virão toldar os

Nacü: mais ue as do�e:s te' i hurizontes bonançosos das il-
cordaçoes '!os tempo'5 VIVldos.1 :usões. .

E' o passado da vIda já pas-I Só uma causa �()nsola-nos:
sada. . e a convicção absoluta de
E' ;0 precursór do futuro. ,uma outra. vida. que nos aler-

Cada dia que passa é mais
ta �esta longa l?' nada.

um fragmento dos annos que
E o Sol da VIda 8" d�,spo�r

passaram, registrados no' ca.
tar no hOrIzonte da e�'�rnldade,

dastro da existencia. expaneand� as trev<.1S densas
'. .

.

_

.
. '.

da humamdade d.êgenerada,
A�no o. _Pas::;ad.o, detesto o eorr,ompida. .

P!e�ent� tao .c�eIO de decep-.. Lembrar o seu Passado não
çoes e �gnommla�: s'ucculubir ao peso d.a!:? vis�essi-

9u.e e o futu,ro. �. I tuáes do Pres�nte, compenetrar-
. .c\ tncer,t�za do nauta nO,.mar se qa� .responsabilidades do
revolto da '.rida sem- abrigo da! Futuro baseado ÓólS leis' ins.
esperança no propri.o .futuro. itransgri<iiv:eis da Natureza, que
Oh! louca phantazla, tu que I VÇlO da' VIda para' a' morte· e

emb�las na sorn.bra da illusão! vae da. morte para.,·'H vida, e
o. mJseto .�onharlor, deixa me i ó dever de todos os mortaes!....
VIver de tI tambem. I

correspondente,

A Liga �os �pBrario� B �lassBs
Annffxas de JomvilIB

A ephemeride de 11 de Janeiro
assignalou a passagem do anni
versario natalicio da estimada
Sra. D. Anna Pinto Tabalipa, .

virtuosa consorte do Sr. Domin
gos Tabalipa. Escrivão de-Paz des
te Municipio.

As' umiu o exercicio de Dele
gado de Policia deste Municipio
o digno cavalheiro Sr. Francisco
Sermmer.

\

Oonvida a todos os socios e ao publico em

geral, para festejar o seu terceiro anniversario··
no dia 28 do C")rrente, no PALAOE-THEATRO: .

A reJlnião terá logar :la �éde da Liga, á

rua; Santos, ás 8 horas �a nOite, dQ onde, pre
,ce4Ida <!a ORCHESTRA GUARANY seguirá
.em grande passeiata até o "PALAGE THEA
�RO, ?ude havél'á ur-;'l grnnrle baile á phanta.
:::lIa tlte as -i horas' da llHmhã. A iJi'P�t()l'ia.

Cnoomunicacão
.

, .,

Communico ás· pessôas de mi
;. has' relações e amisade" que
I nrsta data. (:;or motivos que não
vêm a ,proposito mencionar; des
fiz; D compromi�so de êasllmf.n
tó que contrahira com a seRno
I'ita Paula Tt!ss.

.

Lenha' secca

picada.
ofierece'

.
'.'

.

Eleuterlo Maia'
Tele{Jhone N. 38'1 I;:� 20/1/928.,
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